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Apresentação

O “Guia Educativo: Atividades de Geometria com o Tangram” tem como fi-

nalidade apoiar professores das Séries Iniciais do Ensino Fundamental na 

utilização do Tangram como recurso pedagógico lúdico, promovendo uma 

aprendizagem contextualizada e significativa em Geometria. Explore a Geo-

metria de forma divertida com este guia, que utiliza o Tangram como recurso 

lúdico para as séries iniciais do Ensino Fundamental. 

Cada atividade foi pensada para estimular a percepção espacial, o raciocí-

nio lógico, a criatividade e a resolução de problemas, tornando o aprendizado 

ativo e motivador. Com atividades específicas para cada desafio e alinhamento 

às habilidades da BNCC, o guia oferece aos professores ferramentas práticas e 

envolventes para transformar conceitos geométricos em experiências concre-

tas e instigantes para os alunos.
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O “Guia Educativo: Atividades de Geometria com o Tangram” apresenta 

um conjunto de atividades planejadas para apoiar o ensino da Geometria nas 

séries iniciais do Ensino Fundamental, utilizando o Tangram como recurso lú-

dico e pedagógico. O guia visa tornar o aprendizado mais significativo, promo-

vendo o desenvolvimento de habilidades essenciais, como percepção espacial, 

raciocínio lógico, criatividade e resolução de problemas.

Cada atividade foi estruturada de forma clara e objetiva, com atividades 

exclusivas, permitindo que educadores e estudantes explorem os conceitos ge-

ométricos de maneira prática e contextualizada. Além disso, o guia integra as 

habilidades da BNCC para as séries iniciais, proporcionando um alinhamento 

entre a prática pedagógica e as competências exigidas no currículo escolar.

Dessa forma, o material não apenas apresenta desafios lúdicos, mas tam-

bém oferece estratégias didáticas que favorecem a aprendizagem ativa, estimu-

lando o engajamento, a curiosidade e a autonomia dos alunos.
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Introdução

Este guia didático é fruto da dissertação de mestrado intitulada “O Ensino de 

Geometria nas Séries Iniciais do Ensino Fundamental pautado numa abor-

dagem lúdica através do Tangram”, apresentada ao Centro Universitário Vale 

do Cricaré, no Mestrado Profissional em Ciência, Tecnologia e Educação. O 

estudo teve como objetivo investigar como os professores das séries iniciais do 

Ensino Fundamental de Presidente Kennedy-ES utiliza o Tangram no ensino 

da Geometria, a partir de uma abordagem lúdica. 
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O Tangram, composto por sete peças geométricas, é um recurso pedagó-

gico que favorece aprendizagens expressivas, estimulando a percepção espacial, 

o raciocínio lógico, a criatividade e a resolução de problemas. Sua utilização 

permite que conceitos geométricos sejam trabalhados de forma contextuali-

zada e motivadora, tornando o aprendizado mais dinâmico e envolvente, ao 

mesmo tempo em que promove o engajamento e a curiosidade dos estudantes.

Objetivos do Guia 

• Desenvolver habilidades da BNCC em Geometria.

• Estimular percepção espacial, raciocínio lógico, criatividade e resolução de 

problemas.

• Proporcionar experiências de aprendizagem contextualizadas, inclusivas e 

motivadoras.

Habilidades da BNCC Trabalhadas 

• EF01MA03 – Reconhecer e nomear figuras geométricas planas.

• EF02MA05 – Comparar, classificar e organizar objetos segundo formas, ta-

manhos e posições.

• EF02MA07 – Explorar relações de simetria e orientação espacial.

• EF02MA09 – Resolver problemas envolvendo localização, movimento e po-

sição no espaço.
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O tangram: Um caminho lúdico para a construção 
do pensamento geométrico

Origem e características do tangram

O Tangram é um jogo milenar de origem chinesa, conhecido também como 

o jogo das sete peças mágicas. Sua criação remonta ao período da dinas-

tia T’ang, aproximadamente entre os séculos VIII e IX, sendo posteriormente 

difundido na Europa no início do século XIX, quando passou a ser utilizado 

como passatempo e instrumento educativo. 

De acordo com Benevenuti e Santos (2016), o Tangram é composto por 

sete peças geométricas planas cinco triângulos de diferentes tamanhos, um 

quadrado e um paralelogramo chamadas tans. O desafio consiste em formar 

figuras diversas utilizando todas as peças, sem sobrepô-las, e garantindo que 

cada uma esteja em contato com as outras.

A natureza simples e, ao mesmo tempo, desafiadora do Tangram o tor-

na um recurso que estimula a imaginação, a percepção visual e o raciocínio 

espacial. Conforme afirma Conceição (2018), esse 

material oferece uma ponte entre o jogo e o co-

nhecimento geométrico formal, permitindo que 

o aluno explore conceitos matemáticos a partir da 

manipulação e da descoberta.
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O tangram na educação:
Entre o lúdico e o cognitivo

No campo da educação matemática, o Tangram vem sendo amplamente utili-

zado como ferramenta didática, especialmente no ensino da Geometria nos 

anos iniciais. Lima (2011) destaca que o jogo, ao ser inserido nas práticas esco-

lares, contribui para o desenvolvimento da visualização espacial, da compreen-

são de formas geométricas e do raciocínio lógico. Sua utilização em sala de aula 

permite que o aluno experimente uma aprendizagem significativa, conforme 

proposto por Ausubel (1980), ao relacionar novos conceitos com experiências 

prévias e situações concretas. 

Borges (2024) observa que o Tangram favorece a participação ativa do es-

tudante, promovendo a autonomia cognitiva e a investigação de propriedades 

geométricas de maneira intuitiva. Nesse sentido, o jogo transcende o caráter re-

creativo e assume uma função formativa, pois possibilita que o aluno construa 

conceitos matemáticos por meio da ação e da experimentação.

De modo semelhante, Conceição (2018) reforça que o uso do Tangram nas 

aulas de matemática propicia um ambiente de aprendizagem dinâmico, motiva-

dor e colaborativo, no qual os alunos discutem estratégias, argumentam sobre so-

luções e desenvolvem competências comunicativas, cognitivas e sociais. Essa di-

mensão interativa se aproxima das concepções de Vygotsky (1998), que defende 

a importância da interação social no processo de construção do conhecimento.
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A ludicidade como mediadora da aprendizagem 
geométrica

O  aspecto lúdico é um elemento central no uso do Tangram. Segundo Men-

des e Sousa (2020), o termo “lúdico” deriva do latim ludus, que significa 

jogo, e, no contexto educacional, refere-se a práticas que utilizam a brincadeira 

como meio de aprendizagem. A ludicidade desperta a curiosidade e o prazer 

em aprender, transformando a relação do aluno com o conteúdo matemático. 

Huizinga (2000) acrescenta que o jogo é uma das expressões culturais 

mais antigas da humanidade e constitui um espaço simbólico onde se apren-

dem regras, limites e estratégias cognitivas. Nesse sentido, o Tangram não é 

apenas um recurso didático, mas uma experiência cultural e pedagógica que 

permite aprender fazendo, o que o aproxima das ideias construtivistas de Pia-

get (1976) e D’Ambrosio (1996).

Para D’Ambrosio (1996), a Educação Matemática deve valorizar o con-

texto cultural e as formas diversas de raciocínio presentes nas práticas huma-

nas. O Tangram, ao conectar o jogo, o movimento e a criação, exemplifica uma 

metodologia que respeita o modo natural pelo qual as crianças constroem o 

conhecimento: pela ação concreta sobre o objeto de estudo.



13

O tangram e a formação de conceitos geométricos

A Geometria, nos anos iniciais, é uma área que frequentemente apresenta 

desafios tanto para professores quanto para alunos. Lorenzato (2006) ar-

gumenta que o ensino tradicional, baseado na exposição e na memorização, 

pouco contribui para o desenvolvimento do pensamento geométrico, que exi-

ge observação, manipulação e reflexão. Nesse contexto, o Tangram surge como 

uma ferramenta capaz de aproximar a criança dos conceitos geométricos de 

maneira concreta e significativa. 

Miranda (2020) identificou, em sua pesquisa com turmas do Ensino Fun-

damental, que o uso do Tangram favoreceu a compreensão de conceitos como 

formas planas, simetria, congruência e composição de figuras, além de desper-

tar maior engajamento entre os alunos. Os participantes demonstraram prazer 

em resolver desafios e passaram a relacionar a Geometria com o cotidiano.

Rocha (2021) complementa essa visão ao explorar o uso do Tangram em 

ambiente digital, utilizando o software GeoGebra. O estudo evidenciou que 

o uso integrado de tecnologia e manipulação lúdica potencializa o raciocínio 

espacial e a autonomia dos alunos na resolução de problemas geométricos. 

Essa combinação amplia as possibilidades pedagógicas e dialoga com a cultura 

digital que permeia o cotidiano escolar.
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Contribuições pedagógicas do tangram

Diversas pesquisas recentes (Milli, 2020; Borges, 2024; Conceição, 2018) têm 

demonstrado que o Tangram atua como mediador entre o pensamento 

concreto e o abstrato, promovendo a transição gradual entre a manipulação 

física das peças e a compreensão conceitual das propriedades geométricas. 

Essa abordagem favorece a aprendizagem significativa (Ausubel, 1980), 

pois relaciona novos conhecimentos à estrutura cognitiva já existente do alu-

no, estimulando a construção de significados.

Além disso, o Tangram contribui para o desenvolvimento de habili-

dades cognitivas e socioemocionais, como a concentração, a resolução de 

problemas, o trabalho em grupo e o respeito às regras. Essas dimensões 

dialogam com as competências gerais da Base Nacional Comum Curricular 

(BRASIL, 2017), que propõe um ensino pautado em valores de cooperação, 

autonomia e criatividade.

Portanto, o uso do Tangram nas aulas de Matemática não deve ser visto 

apenas como uma atividade recreativa, mas como um instrumento pedagógico 

intencional, planejado para favorecer a compreensão da Geometria e fortale-

cer o raciocínio lógico dos alunos.
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Sugestões de atividades com tangram

Atividade 1 – Montando figuras

Objetivo de aprendizagem: Desenvolver percepção espacial, reconhecimento 

e composição de figuras geométricas planas.

Habilidade da BNCC: EF01MA03 – Reconhecer e nomear figuras geométri-

cas planas.

Materiais: Conjunto de Tangram para cada aluno ou grupo, papel e lápis.

Passo a passo:

1. Apresente o Tangram e nomeie suas peças (triângulos, quadrado e parale-

logramo).

2. Demonstre como as peças podem formar figuras simples (ex.: quadrado, 

casa, barco).

3. Proponha que cada aluno ou grupo monte figuras sugeridas pelo professor.

4. Em seguida, incentive-os a criar figuras próprias, explorando combinações 

e simetrias.

Avaliação Formativa: Observe como o aluno organiza as peças, identifica 

formas e simetrias, resolve desafios e cria figuras originais. Registre avanços, 

estratégias e dificuldades.

Espaço para anotações do professor:
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Atividade 2 – Explorando simetria

Objetivo de aprendizagem: Trabalhar simetria, rotação e reflexão de figuras 

geométricas.

Habilidade da BNCC: EF02MA07 – Explorar relações de simetria e orienta-

ção espacial.

Materiais: Tangram, espelhos pequenos ou folha de papel quadriculado.

Passo a passo:

1. Entregue o Tangram e peça aos alunos que formem uma figura (ex.: um 

triângulo grande).

2. Solicite que identifiquem e marquem linhas de simetria.

3. Oriente-os a criar novas figuras aplicando movimentos como rotação ou 

reflexão.

4. Discuta em grupo as diferentes soluções encontradas.

Avaliação Formativa: Observe se os alunos reconhecem simetrias, aplicam 

movimentos corretamente e justificam suas escolhas, identificando níveis de 

compreensão e participação.

Espaço para anotações do professor:
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Atividade 3 – Problemas de composição

Objetivo de aprendizagem: Desenvolver raciocínio lógico, criatividade e solu-

ção de problemas geométricos.

Habilidade da BNCC: EF02MA09 – Resolver problemas que envolvam loca-

lização, movimento e posição no espaço.

Materiais: Tangram, folhas em branco, lápis de cor.

Passo a passo:

1. Proponha desafios como “Monte um animal ou objeto usando todas as pe-

ças do Tangram”.

2. Estimule que os alunos descrevam oralmente ou por desenho como monta-

ram a figura.

3. Incentive que outros grupos tentem reproduzir a mesma figura ou criem 

variações.

Avaliação Formativa: Registre a capacidade de planejamento, organização das 

peças, criatividade, colaboração entre os alunos e soluções encontradas para o 

problema.

Espaço para anotações do professor: 
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Atividade 4 – Comparando áreas

Objetivo de aprendizagem: Desenvolver percepção de proporcionalidade, 

comparação de áreas e noções de frações.

Habilidade da BNCC: EF02MA05 – Comparar, classificar e organizar objetos 

de acordo com formas, tamanhos e posições.

Materiais: Tangram, papel quadriculado, lápis, régua.

Passo a passo:

1. Entregue um Tangram para cada aluno ou grupo.

2. Solicite que os alunos montem um quadrado com todas as peças.

3. Peça que identifiquem e registrem quais peças ocupam maior ou menor 

espaço, comparando áreas.

4. Oriente-os a desenhar cada peça no papel quadriculado e calcular áreas 

aproximadas usando contagem de quadradinhos.

Avaliação Formativa: Observe a capacidade dos alunos de identificar propor-

ções, organizar comparações e registrar as informações de forma coerente.

Espaço para anotações do professor: 
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Atividade 5 – Construindo figuras e gráficos

Objetivo de aprendizagem: Trabalhar coleta de dados, registro gráfico e aná-

lise de informações espaciais.

Habilidade da BNCC: EF02MA09 – Resolver problemas que envolvam loca-

lização, movimento e posição no espaço.

Materiais: Tangram, papel, lápis, tabela para registro ou gráfico simples.

Passo a passo:

1. Proponha que os alunos criem diferentes figuras com o Tangram (ex.: ani-

mais ou objetos).

2. Solicite que registrem cada figura criada em uma tabela, indicando quantas 

vezes cada peça foi utilizada.

3. Oriente-os a construir um gráfico simples (barras ou colunas) mostrando a 

frequência de uso de cada peça.

4. Discuta os resultados, incentivando comparações, interpretações e conclu-

sões coletivas.

Avaliação Formativa: Observe se os alunos conseguem organizar dados, 

construir gráficos corretos e interpretar informações, identificando progressos 

na análise e compreensão espacial.

Espaço para anotações do professor: 
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Atividade 6 – Tangram e operações matemáticas

Objetivo de aprendizagem: Integrar Geometria e Matemática básica por meio 

de contagem, soma e subtração de áreas ou peças.

Habilidade da BNCC: EF01MA03 e EF02MA05 – Reconhecer formas, com-

parar tamanhos e desenvolver raciocínio lógico.

Materiais: Tangram, papel quadriculado, lápis.

Passo a passo:

1. Entregue um Tangram a cada aluno ou grupo.

2. Proponha desafios como: “Quantas peças pequenas são necessárias para for-

mar a mesma área de um triângulo grande?”

3. Solicite que registrem suas respostas com desenhos e cálculos simples.

4. Amplie o desafio pedindo que criem problemas semelhantes para colegas 

resolverem.

Avaliação Formativa: Observe a habilidade de aplicar operações matemáticas, 

fazer comparações de áreas e propor soluções, estimulando raciocínio lógico 

e criatividade.

Espaço para anotações do professor:
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Estratégias Didáticas e Metodológicas 

• Atividades individuais e em grupo.

• Estimular experimentação, criatividade e construção ativa do conhecimento.

• Integrar o Tangram em projetos ou sequências didáticas.

• Adaptar atividades para diferentes níveis de habilidade e ritmos de aprendi-

zagem.

Avaliação Formativa 

• Observar e registrar progresso dos alunos.

• Identificar estratégias, avanços, dificuldades e soluções.

• Avaliar compreensão de conceitos geométricos, raciocínio lógico e partici-

pação ativa.

• Espaço para registro de observações:
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Considerações finais

O   Tangram, utilizado de forma planejada e lúdica, contribui para aprendi-

zagem contextualizada e inclusiva, aproximando a Matemática da reali-

dade dos alunos e estimulando criatividade, percepção espacial e resolução 

de problemas. Este guia oferece subsídios práticos para professores, inte-

grando teoria, prática pedagógica e competências da BNCC, fortalecendo o 

ensino da Geometria nas séries iniciais. 

O Tangram, enquanto recurso didático e cultural, revela-se um instru-

mento poderoso de mediação pedagógica. Sua versatilidade permite que seja 

utilizado tanto em atividades lúdicas quanto em situações de aprendizagem 

formal, promovendo uma ponte entre o prazer de jogar e o rigor conceitual 

da Matemática.

Ao envolver o aluno em desafios que exigem observação, manipulação e 

análise, o Tangram contribui para o desenvolvimento de competências essen-

ciais à alfabetização matemática. Como demonstram Borges (2024) e Con-

ceição (2018), o jogo possibilita que o estudante construa o conhecimento 

de forma ativa, participativa e significativa, consolidando a aprendizagem da 

Geometria de modo natural e prazeroso.

Em síntese, o Tangram é mais do que um quebra-cabeça: é uma metodo-

logia de aprendizagem concreta e criativa, capaz de transformar o ensino da 

Matemática em uma experiência de descoberta, reflexão e encantamento.
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